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    [...] não ponho Tratado do método, e sim Discurso do método, que é o mesmo que Prefácio ou Advertência sobre o método, para mostrar que não tenho intenção de ensiná-lo, mas apenas de falar sobre ele. Porque, como se pode ver pelo que exponho sobre o método, consiste mais em prática que em teoria, e chamo os ensaios que vêm depois de Ensaios deste método, pois pretendo que as coisas que contém não poderiam ser encontradas sem ele, e que através delas podemos reconhecer o que ele vale; assim como inseri alguma coisa de metafísica, de física e de medicina no primeiro discurso para mostrar que o método se estende a todos os tipos de matérias.




    René Descartes


  









  

    Nota preliminar




    Neste livro se encontram doze variações dodecafônicas sobre o tema principal: o método de análise da configuração textual. Esse tema – a melodia – é apresentado no ensaio de abertura e recapitulado, com variações de ritmo, harmonia, solos instrumentais, assuntos, formas de abordagem, nos textos seguintes e nas referências finais.




    Os três primeiros integram a trilogia “O banquete”: “Ensaio para uma receita de papo de anjo”; “Ensaio para uma receita de brevidade”; “Receita de ambrosia – peça didática (prólogo)”. Os sete seguintes – arranjados em ordem cronológica de publicação – foram selecionados entre os que venho produzindo como artigos, capítulos de coletâneas e prefácios, resultantes de análises de diferentes tipos de textos com assuntos relacionados a educação e literatura. As referências finais complementam o diálogo entre a autora, os interlocutores citados e os leitores convidados.




    O objetivo não é ensinar o método, apresentando a teoria e suas leis gerais, mas deixá-lo falar e tocar, como método em ação. É o tipo de atividade que se sabe fazer de modo intuitivo e metódico, mas a tentativa de explicá-la é sempre incompleta. Não há exatamente receita. Os primeiros ensaios foram iniciados há meio século, durante minha formação como estudante no curso de Letras. Nas leituras de e sobre literatura e nas análises de textos literários, fui aprendendo e praticando, conforme as necessidades das atividades acadêmicas daquela época. A prática foi se estendendo e se ampliando como professora da educação básica, de graduação e pós-graduação, como pesquisadora em formação no mestrado e no doutorado e, como docente na Unesp, com as atividades de pesquisa, sobretudo para a tese de livre-docência e para os trabalhos do grupo de pesquisa “História do ensino de língua e literatura no Brasil”, que criei em 1994.




    Fui ensaiando explicações mais organizadas aos poucos, motivada por demandas objetivas, como atividades didáticas na educação básica e na universidade, orientação de trabalhos acadêmicos, solicitação de colegas docentes e pesquisadores; para explicitar a fundamentação teórico-metodológica de meus projetos de pesquisa, publicações deles resultantes e outras atividades editoriais; e para compartilhar as reflexões na disciplina que ministro desde os anos 2000 no Programa de Pós-Graduação em Educação (PPGE) da Unesp – Universidade Estadual Paulista, campus de Marília.




    A motivação mais recente foi a disciplina “Metodologia da pesquisa e análise da configuração textual”, que eu e Michel Thiollent – professor convidado a quem agradeço pela parceria – organizamos e ministramos nesse PPGE em 2024. Inicialmente, apresentamos reflexões sucintas sobre a necessária coerência entre objetivos e fundamentação teórico-metodológica em projetos de pesquisa e a importância, na área de ciências humanas, em particular na educação, de se compreender o texto oral ou escrito como materialização linguística de discursos, demandando portanto a escolha de um método de análise que não se restrinja ao conteúdo, mas que possibilite interpretar o conjunto de aspectos inter-relacionados que conferem a singularidade dos sentidos do texto que se quer analisar e interpretar. Mais importante, porém, do que essa introdução, foi – conforme nossa avaliação e a dos alunos – a sequência das atividades com a apresentação e discussão de alguns de nossos artigos/ensaios publicados em revistas e livros, que contêm resultados de análises de textos de tipos diversos. Ou seja, nosso objetivo como docentes da disciplina não foi apresentar uma teoria sobre o método nem ensinar como se deve aplicá-lo, mas foi deixar o método falar e tocar, mostrando o modo como fazemos, em vez de como se deve fazer.




    Assim faço também nesta coletânea de ensaios do método, como respostas a antigas e recentes solicitações e motivações. Ao mesmo tempo, como variações dodecafônicas em torno do tema de minhas investigações constantes de leitora e autora sobre o “enigma” do texto. O objetivo é mostrar que, por meio desse método, é possível encontrar sentidos de um texto que não se encontrariam sem ele e, por meio de sua utilização, pode-se reconhecer o que ele mesmo vale. Ao menos para os que, aceitando o convite para o diálogo, acompanhem as páginas que seguem, como partícipes de um banquete de elogio ao texto.




    Maria R. L. Mortatti




    Marília/SP, 17 de dezembro de 2024


  




  




  

    Ensaio para uma receita de papo de anjo




    O tema




    Dos ovos prefiro as claras. O que fazer com as gemas que sobram aprendi com as freiras portuguesas. Assim nasceu este papo de anjo1 que vem sendo ensaiado há muito tempo. Começou séculos atrás, engomando-se na lavanderia conventual; há décadas, prepara-se na cozinha da professora-pesquisadora; hoje é servido neste texto. Trata-se de uma tentativa de resposta ao desafio proposto por um companheiro de degustação de ambrosias.2 Como variação sobre um tema: o método de análise da configuração textual. Em estilo de ensaio3 de um registro escrito de receita, como as de mãe, avó e... freiras. Perfeitas no planejamento e na execução. Sabidas de memória, tocadas de ouvido. Imprecisas na explicação: “Um punhado disso, uma pitada daquilo, deixa um tempinho no forno... Não tem segredo. É só experiência. Vamos fazer juntos? Mostro como é”.




    Primeiras variações




    Não sei situar exatamente quando se iniciou minha preocupação em pensar o método. Com certeza a necessidade e a empiria precederam a teoria. A vivência precedeu a experiência e os ensaios de elaboração conceitual. Com estudante do curso de Letras, entre 1972 e 1975, aprendi a analisar textos, principalmente de acordo com a estilística dos professores mais “tradicionais” do curso ou o estruturalismo, tendência teórica dos mais afinados com o clima dos anos 1960-70.




    




    Talvez a origem de modo mais consciente do conceito e do método tenha ocorrido em meados dos anos 1980, no período em que eu redigia a dissertação de mestrado. O objetivo era compreender o que havia nos livros de literatura infantil e juvenil de que meus alunos da educação básica diziam gostar. A pergunta “por que gostavam?” me obrigou a ampliar a reflexão, como avaliei depois no prefácio que escrevi para a segunda edição de Leitura, literatura e escola: sobre a formação do gosto (Magnani, 2001), resultante da dissertação.




    Para isso, empreendeu uma análise dos livros do corpus, de acordo com o que definiu pela primeira vez de maneira mais sistemática como aspectos “intratextuais”, “extratextuais” e “intertextuais”, proposta de abordagem que serviu de base para a formulação, após muita leitura e pesquisa, de um método que passou a denominar de “análise da configuração textual”, sistematizado e aplicado na análise de diferentes tipos de textos, e veiculado em livros e artigos publicados pela autora desde então.




    [...] esse método possibilita que se enfrentem vários dos problemas envolvidos na atividade crítica, especialmente a tendência à redução do processo analítico a aspectos isolados da configuração textual, como, por exemplo, àqueles constitutivos da “camada mais aparente” (o que e como), ou àqueles que remetem à sobredeterminação do contexto histórico e social e suas marcas ideológicas (quando, onde, por quê, para quê), ou àqueles que se relacionam com aspectos biográficos do autor (quem), ou, ainda, àqueles que enfocam o processo de recepção por parte do leitor previsto (para quem) e suas formas de utilização na escola. Dada sua condição de texto verbal escrito, resultado de um tipo particular de atividade de, com e sobre linguagem, os sentidos e as explicações podem ser “encontrados” no conjunto dos aspectos constitutivos da configuração do texto, ponto de partida e de chegada do trabalho investigativo.




    Trata-se, portanto, de um ato de interpretação centrado no conceito operativo de configuração textual, com base no qual o pesquisador deve interrogar os textos de literatura infantojuvenil na posição de um leitor crítico e distanciado – porque envolvido –, que deve produzir um discurso crítico sobre um discurso literário específico. Para tanto, é preciso analisar todos os aspectos da configuração textual – utilizando-se também de métodos e procedimentos advindos da crítica e da teoria literárias assim como da pesquisa em educação –, o que permite: por um lado, produzirem-se sentidos autorizados que conferem singularidade a determinado texto [...] e contribuir para a construção da identidade específica do gênero e do campo de conhecimento; e, por outro lado, contribuir também para o trabalho de professores – do ensino fundamental, especialmente –, oferecendo-lhes possibilidades de conhecer outros modos mais fecundos de ler e abordar textos de literatura infantojuvenil na escola, a fim de que, evitando aceder aos apelos da trivialização do gênero e de certa pedagogia da facilitação, possam interferir de maneira crítica na formação do gosto estético dos leitores crianças e jovens. (Magnani, 2001, p.XVIII)




    Na tese de doutorado em Educação, as reflexões se expandiram. Por meio de pesquisa documental e bibliográfica, com abordagem qualitativa/metodologia da pesquisa-ação com estudo de caso – também autobiografia de uma professora –, tematizei a formação de professores para o ensino de língua e literatura e apresentei uma proposta para o ensino de língua portuguesa e literatura, o que resultou na tese publicada no livro Em sobressaltos: formação de professora (Magnani, 1993).




    Com base nos pressupostos teórico-metodológicos da pesquisa qualitativa e da pesquisa de fundo histórico e por meio de um estudo de caso apresentado de acordo com as características da epopeia, enfoco nessa tese o problema da formação de professores, em particular a formação de uma professora de língua e literatura. Fundamentada em pressupostos teóricos marxistas, discuto a hipótese de que o sujeito se forma no trabalho, movido por utopias e sobressaltado pelas contingências, ou seja, o professor se forma no processo de formação por outros e de outros, e a especificidade do ofício de ensinar consiste em um trabalho metacognitivo, de reflexão sobre o conhecimento, em que se produz uma proposta de ensino.




    – sobressalto: revolução conceitual – choque entre certeza e dúvida metódica, entre teoria e prática (configuração saturada de agoras)




    [...] Não havia modelos específicos em que pudesse me basear. Havia apenas certas teorizações a esse respeito assim como as muitas questões que fui formulando, como desafios a ser enfrentados [...]




    O problema: o que significa tomar o texto como objeto de estudo e unidade de sentido e de ensino na matéria/disciplina língua portuguesa?




    Produzir e interpretar um texto não se confunde com elaborar/seguir ou responder a roteiros e perguntas. É preciso buscar o princípio de interpretabilidade do texto, que lhe garante constituir-se como unidade de sentido, considerando-se para isso as dimensões discursivas [...]




    




    A configuração textual:




    O que faz com que um escrito se caracterize como este texto? O que seriam unidade e coerência que, em determinada situação discursiva, organizam as diversidade de textos e orientam o sentido para uma mesma direção?




    [...] Como dizer o que quero, para atingir os objetivos que tenho, nas condições que tenho e como ler o que se queria dizer, para atingir os objetivos que se imaginam possíveis, nas condições que se supõem, tudo isso envolve também os conhecimentos que se vão produzindo sobre as diversas configurações do texto. Utilizo aqui o termo “configuração” para significar o processo de articulação entre opções (temas e procedimentos) e propósitos que presidem a produção e leitura do texto em determinada situação discursiva. (Magnani, 1993, p.275, 367, 292, 294)




    Com o ingresso na Unesp, como docente e pesquisadora, dei continuidade a reflexões e prática do método de análise da configuração textual, mais sistematicamente no programa do Grupo de Pesquisa História do Ensino de Língua e Literatura, que criei em 1994, e na tese de livre-docência de 1997, publicada no livro Os sentidos da alfabetização: São Paulo, 1876/1994 (Mortatti, 2000a), em que também analisei a configuração textual de muitos documentos-fontes, como, entre outros, o livro Testes ABC: para a verificação da maturidade necessária ao aprendizado de leitura e escrita, de Lourenço Filho. Apesar de serem breves tentativas de explicação e formulação, tornaram-se modelo de utilização do método, sobretudo para orientandos utilizarem em seus trabalhos acadêmicos em história da educação, com análises de fontes documentais.




    




    No caso da pesquisa de livre-docência, a escolha dos documentos escritos (impressos ou manuscritos) como fontes foi motivada por sua condição de texto verbal, resultante de um trabalho discursivo, consciente ou não, de determinado(s) sujeito(s) do momento histórico em que foram produzidos assim como de seus pósteros, para os quais continuaram a existir, manipulados, seja pelo combate acusatório, seja pelo esquecimento silencioso e nem sempre inocente.




    É claro que todo ato interpretativo desse tipo impõe ao intérprete a necessidade de produzir discursivamente o objeto de investigação, com base na problematização de dados que não “falam por si” e não devem ser confundidos com o objeto em si. Assim também os documentos-fontes “[...] só falam, quando se sabe interrogá-los” (Bloch, [1987], p.60).




    Por essas razões e por entender a linguagem como forma de interação humana, produzida e atuante sobre um fundo de discurso e não de silêncio (Foucault, 1972) e que utilizar a língua “é bem mais do que representar o mundo: é construir sobre o mundo uma representação”, é agir sobre o outro e sobre o mundo, constituindo-se o sujeito do discurso como o “lugar de uma constante dispersão e aglutinação de vozes” (Geraldi, 1996, p.52), social, histórica e ideologicamente situadas, os documentos-fontes são aqui tratados como configurações textuais, mediadoras na busca de compreensão, explicação e interpretação do que foi, em cada momento, o fazer e seu sentido relativamente à alfabetização, de que resulta, de acordo com a apropriação que deles faz esta pesquisadora, a produção do objeto, ao longo do texto escrito em que se apresenta o resultado do trabalho investigativo.




    Por meio da expressão “configuração textual”, busco nomear o conjunto de aspectos constitutivos de determinado texto, os quais se referem: às opções temático-conteudísticas (o quê?) e estruturais-formais (como?), projetadas por determinado sujeito (quem?), que se apresenta como autor de um discurso produzido de determinado ponto de vista e lugar social (de onde?) e momento histórico (quando?), movido por certas necessidades (por quê?) e propósitos (para quê?), visando a determinado efeito em determinado tipo de leitor (para quem?) e logrando determinado tipo de circulação, utilização e repercussão. É, portanto, a análise integrada desses aspectos que propicia ao investigador: reconhecer e interrogar determinado texto como configuração “saturada de agoras’’ (Benjamin, 1985) e “objeto singular e vigoroso” (Starobinski, 1988); e dele produzir uma leitura possível e autorizada, a partir de seus próprios objetivos, necessidades e interesses. (Mortatti, 2000a, p.30-1)




    Apresentei o primeiro ensaio específico sobre o método no artigo “Notas sobre linguagem, texto e pesquisa histórica em educação” (Mortatti, 1999). Talvez essas notas tenham sido a formulação e a explicação mais didáticas. Apesar de imprecisas, auxiliaram-me e a meus orientandos na compreensão do método e sua utilização, especialmente na pesquisa histórica. E geraram necessidade de detalhamento, por meio de minicursos e disciplinas sobre o método, que ministrei no PPGE – Unesp – Marília.




    O método em ação




    A mim, as tentativas de explicação parecem sempre insatisfatórias. Como ultrapassar os limites da linguagem para expressar as possibilidades de interpretação dos sentidos de um texto? Como escapar das armadilhas de tentar formular receitas para o que se aprende a fazer fazendo, como parte de processos de formação humana, intelectual e afetiva de leitores, para, mais do que decodificarem sinais gráficos ou parafrasearem conteúdos textuais, que consigam ler almas configuradas em textos? Como descrever o sabor das iguarias?




    Há diferentes modos de se chegar a um texto ou de ser escolhido por ele. Pelo afeto, pela imposição, pelo acaso. Há diferentes motivos e finalidades que definem o modo de ler um texto. No entanto, com certeza, analisar não significa buscar o que não escondem “por trás”, não demandando operações de “desvelamento” ou “desnudamento”. Os sentidos podem ser “encontrados” dentro da configuração textual, ponto de partida e de chegada da atividade especificamente humana de ler e interpretar a linguagem verbal.




    Meio decisão consciente, meio opção possível. Melhor, então, deixar o método falar, o que venho fazendo por meio de outras variações de ritmos, harmonias, instrumentos, em ensaios e artigos com análise de textos de diferentes tipos e assuntos, em especial os relacionados com literatura e educação, áreas para as quais posso mais diretamente contribuir. As claras estão presas nos hábitos engomados. Então, o melhor mesmo é deixar o método falar, de modo melódico: recolher as gemas, bater fortemente, assá-las em forminhas, mergulhá-las em calda quente. Depois, é só se entregar ao papo de anjo que conduz os convidados para o banquete da degustação de e com todos os sentidos e sensações que podem ser despertados somente pela e na experiência da erótica textual.




    




    

      

        	1 Nos “[...] conventos portugueses, no final do século XV [...] entre uma novena e um outro trabalho qualquer, as religiosas descobriram um jeito mais ‘doce’ de levar a vida ao destinar à cozinha as gemas que sobravam dos ovos que tinham suas claras usadas para engomar os hábitos. E criaram uma variedade de receitas de doces que ultrapassaram não só as barreiras do claustro como dos séculos”. (Disponível em: https://www.otempo.com.br/pampulha/estilo/dos-deuses-1.10176. Acesso em: 15 dez. 2024)





        	2 Referência a Receita de ambrosia – peça didática (Mortatti, 2020a), cujo prólogo está publicado neste livro.





        	3 Utilizo o vocábulo “ensaio“ no sentido de experimentação, tentativa, estudo e também como designação de um gênero discursivo, que: “[...] desafia gentilmente os ideais da clara et distincta perceptio e da certeza livre de dúvida”. [...] “Todos os seus conceitos devem ser expostos de modo a carregar os outros, cada conceito deve ser articulado por suas configurações com os demais. No ensaio, elementos discretamente separados entre si são reunidos em um todo legível; ele não constrói nenhum andaime ou estrutura. Mas, enquanto confi­guração, os elementos se cristalizam por seu movimento. Essa configuração é um campo de forças.” [...] “É inerente à forma do ensaio sua própria relativização: ele precisa se estruturar como se pudesse, a qualquer momento, ser interrompido. O ensaio pensa em fragmentos, uma vez que a própria realidade é fragmentada [...].” [...] “O ensaio é, ao mesmo tempo, mais aberto e mais fechado do que agradaria ao pensamento tradicional” (Adorno, 2003, p.31, 35, 37).



      


    


  




  




  




  

    Ensaio para uma receita de brevidade (Quase-partitura de um cânone como oferenda musical)1





    1. Da jornada




    Escrever é uma longa jornada da alma, vagando entre infernos, purgatórios e paraísos. Em que me lanço, quando afetada por uma experiência profundamente humana. Como um chamado de pessoas e terras estrangeiras.2 Provocada pelo desejo de compreender e condensar em palavras sensações ameaçadoramente dispersas. Fragmentos de um discurso amoroso.3 Brevidade que se completa ao se desfazer. Tocada pela língua, umedecida de saliva, grudada nos dentes. Degustada em um íntimo bocado. Efêmero. Único. Sublime. Desafiando a fome insaciável e a sede infinita. Intenso suspiro. Respiração suspensa. Sintaxe em suspeição. Entrecortada por lâminas. Incisas encravadas. Que não se submete à sensatez. Controversa. Incoerente. Desajuizada. Coordenativamente insubordinada. Elíptica. Enigmática. “Decifra-me ou te devoro.”




    Procurando a clave4 e a armadura para modular o caos. Registrar as notas. Definir a duração do compasso. Em semibreves.5 Escolher o timbre. Tonalidades relativas e modos transpostos. Tensamente instáveis. Dissonâncias em busca de resolução. O cânone6 perpétuo. Polifonicamente7 solitário. Que se desdobra em vozes sucessivas. Derivações em contraponto. Variações sobre um tema. Solidárias. Cada uma delas marcada por circunstâncias e vicissitudes. Compassada pelas condições objetivas e subjetivas de composição da humana experiência.




    Como as que motivaram este texto. Receita-quase-partitura de um cânone. Como uma modestíssima oferenda musical.8 Provocada pelo “Thema regium”. Dedicada ao rei que me desafia. Que se interpreta, com licença poético-musical, como ensaio no corpo do texto: intimidade exposta na boca da cena; notadamente aguda em transgressão e risco. Que se explica nos bastidores, com notas graves, à boca pequena, subordinada e obediente às regras didáticas e científicas: ingredientes e modo de preparo, instrumentos e modo de execução. Que responde ao chamado da companheira que me convidou para essa jornada. Desejando com ela compartilhar o afeto. E convidar outras vozes para a sucessão de escalas, acordes, intervalos. De tempos e contratempos. Versos e contraversos. Timbres e tons. Tessituras e registros. Instrumentos e arranjos. Melodias e harmonias sobrepostas. Tocadas em fuga.9 Cantadas em coro. Cantochão.10 A capella.11 Aquecidas em vocalise.12 Afinadas e bem temperadas.13 Prováveis. Intensas. Até se desmancharem no céu da boca. Chiusa.14 Destino das brevidades.




    2. Das ambrosias




    ambrosia




    sf




    1 MIT Alimento dos deuses do Olimpo que dava e conservava a imortalidade; manjar dos deuses.




    2 POR EXT Comida ou bebida com cheiro e sabor deliciosos.




    3 CUL Doce feito com leite e ovos cozidos na calda de açúcar, aromatizado com baunilha.




    4 FIG Aquilo que proporciona grande prazer.




    ETIMOLOGIA gr ambrosía.




    (http://michaelis.uol.com.br/busca?id=1m0o)




    Em 1988, escrevi o poema “Receita de ambrosia”, provocada e inspirada pela pergunta de uma aluna do curso de formação de professores.15




    




    Receita de ambrosia




    Entre comer e saber comer, a diferença é apreciável...




    Dona Benta




    “Professora, como você prepara suas aulas?”




    (Ou terá sido: “Como você ama?”)




    1o ato: O ensaio




    – imagino as necessidades orgânicas e as fantasias do paladar;




    – penso no prato do dia: o que quero compartilhar?;




    – projeto o requinte do ritual da última ceia;




    – busco receitas nas prateleiras das estantes e ingredientes nas despensas da memória;




    – elejo o que se ajusta ao tempo e formas que não tenho;




    – tempero: o agora de depois;




    – preparo: misturo-sinto-palavreio-experimento-penso-saboreio




    – entrego-me: fogo forte, fervura; fogo brando, vigília.




    2o ato: O ritual




    – convido: senta-se à mesa comigo? o prazer é todo meu;




    – o aperitivo, sinfonia de cristais, a toalha, cenário de linho, a entrada, dança de olhos-farfalhar de pernas, o prato principal, pantomima de línguas-sussurro de talheres, a sobremesa, entremeio de sabores, o café, teia de sensações, o licor, arremate do sabor.




    3o ato: A solidão




    – repouso: foi bom, meu bem?;




    – enfim!;




    




    – fecho portas, recolho sobras, giro botões, apago luzes;




    – re-me-moro, re-te-moro? re-projeto, te revejo?




    “E vocês, como saciam a fome?”




    (M.R. – 1/7/88)16




    Trinta e um anos depois, escrevi outro texto sobre formação de professores. Retomando aquele. Dessa vez, atendendo ao chamado de outra companheira de jornada. Hoje colega, professora universitária, para cuja formação como professora e pesquisadora tive a satisfação de contribuir. Fui sua professora de “Metodologia do ensino de língua portuguesa” e de “Literatura infantil”, no curso de Pedagogia, e orientadora de suas pesquisas sobre história do ensino da leitura e escrita, no mestrado e no doutorado em Educação. Integrou a que considero ser a última geração de estudantes que eu formara para o magistério até então. Assim como outros tantos jovens aos quais eu podia dizer, com certeza: “Vocês são ‘la crème de la crème’”.17 Companheiros de jornadas da alma e do corpo. Oferecia-lhes ambrosias. Acolhiam. Preparamos e saboreamos juntos. Regadas de afeto. Muitas “no ponto”. Algumas nem tão doces. Outras amargas. Experimentamos a sábia lição de dona Benta: “A diferença entre comer e saber comer é apreciável”. Aprendemos o prazer do preparo e da degustação solidária do manjar dos deuses. E a interlocução fecunda de pessoas mortais, imperfeitas, mas inquietas, sensíveis e desejantes. Nossas histórias compartilhadas de vida e de formação de professores estão perenizadas em tantos textos. Presentes em tantas dedicatórias e mimos memoráveis: Cervantes, Cecilia, leque, perfumes, vinhos, taças, xícaras, caneca, canetas, caderninhos de anotações, flores...




    Sem inócua nostalgia, nem acacianos18 conselhos: os tempos mudaram, embora muitas coisas boas e ruins permaneçam, se repitam ou se desdobrem. O mundo, o país, a educação, a escola, os alunos e eu também. No entanto, não perdi a esperança na educação e no magistério, nem a esperança de que ao menos as perguntas-lâminas continuem se renovando, inquietando, incomodando. E sua incompreensão provoque outras tantas e suas possíveis respostas-perguntantes. Com tempo. No tempo. Nem perdi a capacidade de me indignar com a indiferença e inapetência daqueles a quem, obstinadamente, tento ensinar a fome, oferecer a faca e o queijo... e as ambrosias. Também não me esqueci da compreensão, realista e, por vezes, consoladora: formação de professores é parte do processo de formação humana. Que não se submete a controle. Confrontado com as urgências. Sobressaltado por contingências.




    Disso tratei naquele outro texto também. Como peça didática. Inspirada em Brecht. Síntese de quatro décadas de formadora de professores. De sempre renovado convite à polifonia. Canônica. Em clave de sol. Em clave de fá. Luminosidade e gravidade. Tons e semitons. Elevados em sustenidos.19 Sempre esperançosa de que à primeira voz venham se juntar outras e outras e outras. Para ensinar e aprender a apreciar o sublime. Como aprendi com os que me ensinaram. Para poderem ensinar a outros que ensinarão a outros... Embora sempre impactada no confronto com a solidão docente. Apesar do genuíno esforço de muitos alunos. Alguns, poucos, muito poucos, hoje conseguem acolher o chamado, vislumbrar o encanto, se lançar ao desafio, enfrentar o desconhecido. Confiantes no amparo de quem ensina. Para a maioria, a grande maioria, infelizmente, é apenas um convite de pessoas e terras muito distantes, que desconcerta e imobiliza o pensamento e a ação. Uma jornada inimaginável, insondável, inatingível e temida. Diante da qual recuam e se fecham. Em silêncio. Mesmo quando insisto em oferecer e provocar. Como constato com certa tristeza no epílogo da peça didática. Um coro quase inaudível que provavelmente ficará, mais uma vez, sem respostas.




    Epílogo




    Coro:




    Nosso trabalho foi bem-sucedido?




    Vivenciamos os ensinamentos




    do processo discursivo e do interacionismo linguístico:




    aos crédulos bem-intencionados,




    o espanto com a regra;




    aos oprimidos,




    a consciência do abuso;




    aos conscientizados,




    a experiência da mudança.




    Nosso relato nos mostra o quanto




    é necessário para transformar,




    




    ao menos a educação brasileira




    e o ensino de língua e literatura:




    conhecimento e inconformismo,




    indignação e resistência,




    intervenção rápida, profunda ponderação,




    muita coragem, infinita perseverança,




    compreensão da parte e compreensão do todo:




    só ensinados pela realidade é que podemos




    transformar a realidade.




    O que fazer, então?




    Que decidam os participantes de nossa jornada!20




    3. Da solidão docente




    Tarde de domingo. Férias de janeiro. Fui ao shopping center, para caminhar abrigada da chuva e com o pretexto de procurar um enfeite qualquer. Para renovar a decoração da casa. Escolhi uma loja atraente, peças dispostas como convite. Logo me recepcionou uma jovem bonita, muito arrumada, com maquiagem caprichada. Pareceu-me que a conhecia. O olhar, o sorriso eram familiares. Provavelmente uma de minhas ex-alunas do curso de Pedagogia. Olhei-a fixamente nos olhos. Agradeci pela acolhida entusiástica. Aguardei que ela me reconhecesse. Para não criar nenhum constrangimento, comum nesses momentos de professora fora da sala de aula. Mas não! Ela não me deu nenhum sinal. Continuou me atendendo como cliente recém-conhecida. Com perguntas, informações e sugestões de vendedora bem treinada, zelosa e simpática. Agradeci. Incomodada e pensativa. Disse que ia somente olhar. Ela me acompanhava a uma distância discreta, cuidadosamente calculada, vigilante. Virei-me para perguntar o preço de uma peça. Informou com agilidade. Destacou as qualidades, certamente para justificar o preço. Mas nada! Nenhuma palavra. Nenhum sinal que pudesse indicar que nos conhecíamos. Agradeci novamente. Continuei circulando pela loja. Nem prestava muita atenção no que via. A dúvida me incomodava. Até que me virei e a vi de novo, à minha frente. Não resisti. Perguntei seu nome:
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